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N a semana mundial do investidor, impor-
ta analisar novas tendências de investi-
mento que revejam os tradicionais obje-
tivos de rentabilidade (versus risco) ten-
do em conta outro tipo de preocupações,
como as que são inerentes aos chamados
critérios ESG ("Environmental, Social,
Governance"). Nos últimos anos, tem
crescido o mercado de ativos financeiros
classificados por alguns índices e casas
de investimento como sendo compatíveis
com critérios ESG. Se essa classificação
for bem feita, um investidor pode ter con-

fiança quando opta por alocar o seu capi-
tal em empresas e projetos que promo-
vam práticas ambientalmente sustentá-
veis, socialmente desejáveis, ou compa-
tíveis com boas regras de governação.
Sem desmerecer os critérios S e G, vou

optar por focar a minha atenção no crité-
rio ambiental (E), uma vez que a crise cli-
mática tem assumido proporções preo-
cupantes.

Apesar de a crise pandémica ocupar
grande parte da nossa atenção nos dias

que correm, não nos podemos esquecer
de riscos potencialmente ainda maiores

para a humanidade - até no que diz res-
peito à sobrevivência da vida humana
como um todo. Dificilmente podemos ig-
norar a situação de emergência climáti-
ca que a terra está a atravessar - que a
ciência documenta, para a qual o Secre-
tário Geral das Nações Unidas insisten-
temente alerta e que até a nossa própria
observação e experiência de vida confir-
mam.

Torna-se assim, necessário, que todos
- indivíduos, setor privado e setor públi-
co - implementemos novos hábitos de

consumo e produção, com práticas que
permitam a preservação das condições
naturais da terra a um nível que seja com-
patível com a vida humana no longo pra-

zo. E este o panorama de fundo para a po-
pularização de uma série de novos termos
no dialeto do dia a dia, como "descarbo-

nização", "emissões de CO2" ou "susten-
tabilidade". Porque a sustentabilidade de

que estamos a falar prende-se com o im-
pacto das alterações climáticas no plane-
ta, mas, principalmente e em última ms

E importante
cruzarmos o

conhecimento
das "ciências"

com o da
gestão e das

finanças, para
melhor

compreen-
dermos os

impactos
ambientais de

diferentes
projetos e o

seu valor.

tância, com a sobrevivência
da espécie humana.

É, portanto, essencial

que as atuais empresas sai-
bam reconverter as suas ati-
vidades e património de for-
ma a se compatibilizarem
com um novo paradigma
que promova o caminho da
sustentabilidade - e isto não



é um "chavão". Novas opor-
tunidades de negócio surgi-
rão, certamente, também
neste processo. Espera-se
que muitos investimentos
nas próximas décadas sejam
enquadrados numa aborda-

gem "verde". Claro que não
há investimento que se faça
sem financiamento. Assim,
as empresas e o setor finan-
ceiro têm a oportunidade e

a responsabilidade de iden-
tificarem e selecionarem in-
vestimentos empresariais e
instrumentos financeiros

que garantam aos investido-
res aplicações com um fim
de sustentabilidade.

Corremos o risco, po-
rém, de não reunirmos os
conhecimentos suficientes

para distinguirmos "o trigo
do joio" - é importante cruzarmos o co-
nhecimento das "ciências" com o da ges-
tão e das finanças, para melhor com-
preendermos os impactos ambientais de
diferentes projetos e o seu valor. Daí que
a formação na área das Finanças Susten-
táveis seja hoje um imperativo. E estamos
a dar os primeiros passos em Portugal, de
forma sólida, com a primeira edição do

curso executivo "Sustainable Finance:
Green and Climate Finance" no ISEG,
que termina em plena semana mundial
do investidor.

As Finanças Sustentáveis são uma
parte essencial do futuro das Finanças -
aquilo que permitirá que os investidores
e as economias possam desenvolver ati-
vidade económica consentânea com uma
visão de longo prazo. E por isso que o Pré-
mio Negócios Sustentabili-
dade, promovido pelo Jor-

nal de Negócios com o Alto
Patrocínio de Sua Excelên-
cia o Presidente da Repú-
blica e a Deloitte como
Knowledge Partner, cujo
júri tenho o gosto de presi-
dir na categoria Finanças
Sustentáveis, merece todo
o destaque: porque permite
identificar os pioneiros e as

melhores práticas de Fi-
nanças Sustentáveis já em
curso em Portugal. É um
prémio que celebra o méri-
to dos promotores destas
iniciativas e que tem um
imenso potencial de divul-

gação e dinamização de no-
vos players na área das Fi-
nanças Sustentáveis.

Num mundo em pro-
funda transformação e, de
certa forma, em choque
com a crise sanitária, seria
muito bom sinal identifi-
carmos boas práticas em-
presariais que constituam
oportunidades para inves-
tidores que pretendam apli-
car critérios de sustentabi-
lidade na alocação do seu

capital, seja em obrigações verdes, em
fundos ESG, ou noutros instrumentos
que sejamos capazes de reinventar. Para
o futuro.

PS - Sem querer levantar falsos tes-
temunhos, tiro o chapéu ao sentido de

oportunidade da infeção com covid-19 de
Donald Trump. Parece que um Presiden-
te em funções, em dificuldade nas sonda-

gens, joga aqui o seu último trunfo. ¦
Coluna semanal à quarta-feira


